
Os efeitos perversos da imposi-
ção do produtivismo acadêmico e 
do pensamento gerencial têm do-
minado nosso cotidiano de traba-
lho, com sobrecarga de tarefas e o 
sentimento de uma constante ina-
dequação.

Slogans privatistas do empreen-
dedorismo, da inovação, do paten-
teamento e da comoditização do 
conhecimento, vêm convertendo o 
ambiente de trabalho em um espa-
ço de disputa e competição. 

Relações democráticas, de coo-
peração e solidariedade e os direi-
tos conquistados pela luta coletiva, 
são vistos como ultrapassados, em-

pecilhos a uma suposta “moderni-
zação do mundo acadêmico”. 

E o contínuo arrocho e desvalo-
rização salarial, promove uma bus-
ca por projetos de cunho privado, 
sob os pomposos e enganosos ró-
tulos da parceira e da inovação.

A Universidade vem assumin-
do um caráter empresarial que se 
evidencia na transformação e na 
precarização das relações e das 
condições de trabalho. Os padrões 
vigentes são os quantitativos, com-
parativos, que valorizam os ranque-
amentos e punições/premiações. 
Nosso trabalho deixa de ser valo-
rizado pela função social que cum-
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pre, passando a ser qualificado pe-
los recursos que consegue captar.

A universidade vai sendo, assim, 
transformada, sem que sequer sua 
comunidade o discuta, de uma ins-
tituição de produção cultural e de 
conhecimento crítico em uma or-
ganização prestadora de serviços 
associados aos interesses políticos, 
sociais e econômicos da classe do-
minante do país. 

A falta de democracia e de trans-
parência das comissões e dos órgãos 
colegiados, incluindo a equidade de 
acesso aos seus postos de represen-
tação, contribui para que prevaleça a 
ideia de que de nada adianta reagir, 
de nada adianta se envolver nas lutas 
coletivas, desprestigiadas como se 
fossem coisas do passado. No en-
tanto, fica cada vez mais claro que 
sem a organização coletiva não há 
possibilidade de reversão desse qua-
dro que exigirá disposição de luta, 
em termos coletivos e solidários. 

No manifesto Em defesa das 
e dos docentes, da universida-
de pública, dos direitos sociais 
e da democracia, um conjunto de 
colegas expressou a necessidade de 
construir um programa e de formar 
uma chapa para concorrer às elei-
ções para a Diretoria da Adusp, que 
dê continuidade às ações da atual 
gestão na luta pela democratização 

da universidade e defesa intransi-
gente de seu caráter público.

Para tanto, a defesa e o for-
talecimento do nosso sindi-
cato são essenciais. A Adusp 
deve continuar sendo um sin-
dicato de luta, construído pela 
base, autônomo, independen-
te de governos, de partidos 
políticos e de administrações 
universitárias. Estas são con-
dições fundamentais para dar 
continuidade às suas ações na 
universidade. E que elas se 
pautem pelas seguintes refe-
rências:

• defesa da universidade pública, gra-
tuita e socialmente referenciada;

• luta pela democratização da uni-
versidade;

• luta por salários decentes e valo-
rizados; 

• luta por condições adequadas de 
trabalho e de carreira;

• luta pela extinção da CERT; 

• denúncia das injustiças provo-
cadas pela avaliação docente ge-
rencial;

• luta pela recomposição e amplia-
ção do quadro docente;



• defesa do HU, do Centro Saúde 
Escola Butantã e das creches;

• luta por políticas de acesso, de per-
manência e de moradia estudantil;

• luta por programas de cotas so-
ciais, étnico-raciais e para a popu-
lação transgênero; 

• luta contra a LGBTQIA+fobia, 
o racismo, a discriminação e a 

violência de gênero, o capacitis-
mo e a xenofobia; 

• luta pela verdade e memória das 
vítimas da ditadura militar e da 
violência de Estado; 

• esforço contínuo de aproximação 
entre entidade e docentes; 

• defesa inconteste da educação 
pública, em todos os níveis. 

Reafirmamos o compromisso de seguir no embate pela 
conquista de cada um dos pontos apresentados em nosso Ma-
nifesto e Programa (veja em www.adusp.org.br), alicerçada(o)s 
na luta pela base, em defesa da democracia, dos direitos so-
ciais, da(o)s trabalhadora(e)s e demais agrupamentos oprimi-
dos, de forma autônoma, independente de partidos políticos, 
de administrações, de ideologias e de crenças religiosas.
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